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Emocionadamente li nos jornais a notícia de sua morte.  Parece mentira que aquele homem grande por fora, mas sobretudo por dentro haja perdido a batalha para a morte.  Sempre me pareceu que avançava pela vida, com seu enorme volume de vigor e bondade, imune às intempéries e aos perigos. 

 
Hoje, a Igreja do Brasil recorda e chora Dom Ivo Lorscheiter, arcebispo emérito de Santa Maria, vítima de complicações resultantes de uma cirurgia no estômago. Tinha 79 anos e completaria 80 em dezembro.  Sua pessoa e atuação deixaram marca indelével na história da Igreja do Brasil.  


Conheci Dom Ivo no ano de 1976, quando, recém-formada em comunicação social pela PUC, fui chamada pelo então Pe. Alfredo Novak, coordenador do setor de Meios de Comunicação Social da entidade.  Impressionou-me desde o primeiro momento a magnitude de sua pessoa. Magna no tamanho, no timbre da voz pausada e forte, nos gestos comedidos e diretos realizados por mãos enormes. Magna sobretudo pela coragem decidida e serena com que enfrentava tudo e todos em nome da justiça e da solidariedade com os mais pobres.
 Corriam os anos de chumbo.  Os cárceres brasileiros escondiam em seus porões a sombra escura e nauseabunda da tortura, da injustiça, do terror. Em outros países vizinhos, Chile, Argentina, Uruguai, ditaduras ainda mais sangrentas davam espetáculo de horror e violência ao mundo, prendendo e torturando jovens por suas idéias e posições políticas. No Brasil, apenas uma voz podia levantar-se e ser ouvida sem risco de ser calada para sempre: a da Igreja.  


Dom Ivo foi protagonista deste momento e assumiu esse papel sem titubear um só momento. A sede da CNBB servia de lugar de trânsito dos refugiados políticos que vinham de outros países latino-americanos rumo ao exílio. Ali moças grávidas e jovens rapazes foragidos encontravam abrigo, ajuda e documentos para partir rumo ao exílio e à liberdade. Como secretário-geral da CNBB priorizou em seu mandato à frente da entidade a defesa dos direitos humanos a tempo e a contratempo.


Também como secretário e depois como presidente, recebia jornalistas e denunciava injustiças, sem medo. Jamais o vi recuar diante da necessidade de tomada de posição da Igreja do Brasil frente a uma situação difícil e espinhosa. Mais: jamais o vi sequer titubear. Seguia adiante apoiado apenas em sua fé e com a graça de estado de seu ministério, consciente de que suas palavras marcavam rumo e iam lentamente abrindo caminho para a liberdade e a esperança de toda uma geração.  


Protagonista de um tempo histórico em que a Igreja e o governo brasileiro seguiram sempre rumos diversos e falaram linguagens conflitantes, foi o último bispo brasileiro nomeado por Paulo VI ainda com o Concílio Vaticano II em andamento, em 1965. Mal teve tempo de respirar o vento liberalizante que vinha de Roma. A situação interna o colocou à frente da CNBB no período mais obscuro do regime militar.


Com Dom Ivo Lorscheiter à frente, a Igreja brasileira adquiriu uma credibilidade sem par no mundo inteiro.  Por toda parte inclinava-se o ouvido para sentir por onde ia o episcopado brasileiro traduzido pelas palavras de seu presidente. Outras latitudes e outras igrejas observavam respeitosamente essa Igreja profética, que não recuava diante do poder desmedido e cruel de uma ditadura sangrenta. Dom Ivo, firme e serenamente, conduzia a Conferência com inspirada coragem.


Hoje, o servo fiel comparece diante de seu Senhor.  E com ele vai o agradecimento profundo de todo o povo de Deus que, em momentos difíceis e aflitivos, pôde sentir apoio em seus pastores.  Certamente sua evangélica liderança muito contribuiu para isso. O incansável pastor agora repousa nos braços d´Aquele a quem entregou a vida.  A nós que tivemos o privilégio de acompanhar um breve trecho de sua trajetória resta agradecer e aprender com seu inesquecível testemunho. 
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